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RESUMO 

 

O conhecimento sobre parasitas que acometem os peixes tem sua importância 

direta quanto a sanidade do produto, onde os aspectos biológicos têm relevância para o 

esclarecimento quanto as formas de contaminação e prevenção dessas parasitoses. 

Dentre estes, os representantes do Filo Myxozoa englobam uma variedade de 

microrganismos patogênicos que acometem os peixes, sejam estes de ambientes natural 

ou em cativeiro, parasitando vários órgãos e tecidos do hospedeiro. As relações entre 

esses parasitas e os seus hospedeiros são muitas vezes evoluídas e não resultam em 

doença grave, entretanto, dependendo do órgão afetado podem debilitar bastante seu 

hospedeiro. Os mixosporídeos podem ter uma relação de simbiose com seus 

hospedeiros, contudo quando esse equilíbrio é quebrado provocam doenças em peixes 

submetidos a diferentes sistemas de criação e no ambiente natural de água doce e 

marinha causando sérios prejuízos em espécies de peixes de importância econômica. 

Com o objetivo de descrever morfologicamente esporos mixosporídeos encontradas em 

peixes provenientes do Rio Poti em Teresina – PI. A estrutura da presente monografia 

segue o padrão das normas editoriais do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Animal da Universidade Federal do Piauí. Sua primeira parte compõe-se de Introdução 

e Revisão de Literatura; os componentes seguintes estão no formato de artigo científico 

a ser submetido a publicação em periódico, sendo o título Capítulo I: Aspectos 

morfológicos de Henneguya sp. (Myxobolidae), infectando o peixe Platydoras 

brachylecis (Doradidae) do Nordeste do Brasil, e estruturado segundo as normas do 

periódico Acta Amazonica. Foram capturados 25 peixes da espécie Platydoras 

brachylecis (Teleostei, Doradidae), que foram necropsiados e os órgãos analisados 

quanto a presença de parasitas. Cistos esféricos a elipsoidais de até 165 μm de 

comprimento continham esporos imaturos e maduros de Henneguya sp. localizados nos 

filamentos branquiais do hospedeiro. Os esporos encontrados em nosso estudo, diferem 

de outras já descritas na literatura, nos aspectos de tamanho, posição da cápsula polar, 

arranjo e número de espiras do filamento polares e especificidade de hospedeiro/órgão. 

 

Palavras-chave: Morfologia, Henneguya sp., Peixe. 

 

 

 

 

 



xi 
 

ROCHA, Fernanda Samara Barbosa. Morphological study of microparasite in 

Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj Pérez, 2008 

(Siluriformes: Doradidae). 2017. 45f. Dissertation (MSc. in Animal Science), Federal 
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ABSTRACT 

 

The knowledge about parasites that affect fish has its direct importance as to the 

sanity of the product, where the biological aspects have relevance to the clarification as 

to the forms of contamination and prevention of these parasitoses. Among these, the 

representatives of the Phylum Myxozoa include a variety of pathogenic microorganisms 

that affect the fish, be they of natural or captive environments. Parasiting various organs 

and tissues of the host. The relationships between these parasites and their hosts are 

often evolved and do not result in severe disease, however, depending on the affected 

organ can greatly weaken their host. Mycospidae may have a symbiotic relationship 

with their hosts, but when this balance is broken, they cause disease in fish under 

different breeding systems and in the natural freshwater and marine environment 

causing serious damage to fish species of economic importance. In order to 

morphologically describe the mycosporoid spores found in fish from the Poti River in 

Teresina - PI. The structure of this monograph follows the standard of the editorial 

standards of the Post-Graduate Program in Animal Science of the Federal University of 

Piauí. His first part consists of Introduction and Literature Review; The following 

components are in the format of a scientific article to be submitted to a periodical 

publication, the title being Chapter I: Morphological Aspects of Henneguya sp. 

(Myxobolidae), infecting Platydoras brachylecis (Doradidae) fish from Northeast 

Brazil, and structured according to the rules of the Acta Amazonica. 25 fish of the 

species Platydoras brachylecis (Teleostei, Doradidae) were captured, which were 

necropsied and the organs analyzed for the presence of parasites. Ellipsoidal spherical 

cysts up to 165 μm in length contained immature and mature spores of Henneguya sp. 

Located in the gill filaments of the host. The spores found in our study differ from 

others already described in the literature on aspects of polar capsule size, polar capsule 

arrangement and number of polar filaments, and host / organ specificity. 

 

Keywords: Morphology, Henneguya sp., Fish 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os peixes representam mais da metade de todos os vertebrados. Com cerca de 

30.000 espécies, são os organismos mais bem distribuídos nos ambientes aquáticos e 

apresentam uma grande variedade de formas, comportamentos, hábitos alimentares e de 

reprodução. Representam ainda uma importante fonte de alimento para muitas 

comunidades (QUEIROGA, 2010). 

Devido ao seu imenso território com mais de dois terços ocupando a privilegiada 

região tropical e possuindo ricas bacias hidrográficas, o Brasil é um dos países que 

apresenta o maior potencial do mundo para a produção de peixes (SILVA, 2007). 

Mundialmente, tem-se visto uma introdução ascendente de espécies nativas na 

piscicultura e estes carreiam parasitas. A identificação dos parasitas, em peixes 

naturalmente infectados, torna-se subsídio para a utilização desse conhecimento em 

condições de cultivo (CARVALHO; TAVARES; LUQUE, 2010). 

A atividade pesqueira no cais do rio Poti, afluente do rio Parnaíba, é importante 

economicamente para os pescadores da comunidade do Bairro Poti Velho em Teresina- 

PI, sendo realizada totalmente artesanalmente e a comercialização do produto ocorre no 

próprio cais e em estabelecimentos situados no bairro. Os peixes mais comuns são o 

piau, branquinha, curimatá, mandí e tucunaré e por possuírem maior aceitação são 

comercializados, entretanto, observa-se a participação de espécies de menor valor 

comercial que são utilizados como alimentação da comunidade ribeirinha como o caso 

do bodó, cachimbo e gragiola. De acordo com os pescadores, a captura diária é cerca de 

25 kg/dia (ABREU et al., 2009). 

O Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj Pérez, 2008 

(gragiola) é um peixe Siluriformes da família Doradidae que habita as bacias dos rios 

Pindaré e Parnaíba, uma espécie recentemente descrita. Possui importância na cadeia 

trófica de ambientes dulcícola e compõem a dieta alimentar da população ribeirinha 

local. 

Estudos referentes à patologia e a identificação das possíveis parasitoses da 

ictiofauna são temas de crescente importância no contexto da piscicultura mundial 

(ÂNGELO, 2010). A presença de parasitas provoca uma diminuição na qualidade do 

pescado reduzindo o potencial produtivo e causando prejuízos econômicos, além de 

poderem ser transmitidos ao homem.  Conhecer os parasitas que estão presentes nas 
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espécies de peixes da região possibilita alertar a população sobre infecções zoonóticas, 

permitindo o consumo de um produto com qualidade e promovendo a saúde humana. 

Em ambiente natural os peixes podem ser parasitados por uma grande variedade 

de espécies, entretanto raramente apresentam sintomatologia das enfermidades, devido a 

três fatores principais: bom estado nutricional, equilíbrio fisiológico com o ambiente e 

eliminação dos peixes doentes por predadores (PAVANELLI et al., 2008). Quando 

estes ambientes sofrem algum tipo de perturbação reflete no mecanismo de defesa dos 

peixes, tornando-se mais propícios as infecções podendo manifestar os sinais clínicos 

das enfermidades (NOGUEIRA, 2011). 

No estado do Piauí são poucas as pesquisas sobre ictioparasitas (AZEVEDO e 

MATOS, 2003; TAJDARI et al., 2005; AZEVEDO et al., 2009; ARAÚJO et al., 2009; 

AZEVEDO et al., 2010; AZEVEDO et al., 2016), o conhecimento da fauna parasitária 

das espécies nativas tornam-se importante por estas possuírem potencial a serem 

utilizadas em pisciculturas e são utilizadas como alimento para as populações locais. 

É importante a realização de estudos que visem a caracterização do perfil 

parasitológico dos peixes a fim de diagnosticar e controlar a disseminação destes 

parasitas que geram desequilíbrio nos ecossistemas aquáticos. Tais ambientes 

apresentam peculiaridades que facilitam a propagação, complementação do ciclo de 

vida e outros fatores de relevante importância para sobrevivência de cada grupo de 

organismos parasitas. Portanto, objetivou-se descrever morfologicamente esporos 

mixosporídeos encontradas em peixes provenientes do Rio Poti. 

  

1.1 Estruturação da Dissertação 

 

Esta Dissertação foi estruturalmente organizada nas seguintes partes: Introdução 

e Revisão de Literatura, redigidas segundo as normas editoriais do Programa de Pós-

Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal do Piauí; um capítulo, na forma 

de artigo científico a ser submetido à publicação, assim intitulado: Capítulo I – 

“Aspectos morfológicos de Henneguya sp. (Myxobolidae), infectando o peixe 

Platydoras brachylecis (Doradidae) do Nordeste do Brasil ", onde foi redigido e 

formatado segundo as normas do periódico Revista Acta Amazônica e Considerações 

finais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Características do Hospedeiro  

 

Ordem Siluriformes  

     Família Doradidae 

          Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj Pérez, 2008 

 

A ordem dos Siluriformes compreende 33 famílias, 478 gêneros e 3093 espécies 

(FERRARIS, 2007), os peixes desta ordem são conhecidos como bagres ou peixes-gato 

e possuem grande diversidade de forma (PINNA, 1998). São encontrados em 

ecossistemas de água doce na América do Sul e parte da América do Norte, bastantes 

estudados pelos aspectos biológicos e por serem utilizados em pisciculturas (LIMA e 

COSTA, 2013). 

 A família Doradidae pertence a ordem dos Siluriformes são popularmente 

conhecidos por bagres espinhosos e compreendem 33 gêneros e 94 espécies (ARCES; 

GENEVA; PÉREZ, 2013), endêmicos de ecossistemas de água doce na América do Sul. 

As espécies desta família são facilmente reconhecidos por apresentarem placas ósseas 

ao longo da sua linha lateral, três pares de barbilhões e o primeiro raio da nadadeira 

dorsal e peitoral possui acúleos. A maioria dos peixes dessa família quando fora da água 

produzem sons que atingem 30 metros de distância (BIRINDELLI, 2014). O gênero 

Platydoras Bleeker, 1863 tem como representantes 4 espécies Platydoras armatulus 

Valenciennes, 1840, P. costatus Linnaeus,1758, P. hancockii Valenciennes, 1840 e P. 

brachylecis (PÉREZ, 2014) 

Platydoras brachylecis (Figura 1) é conhecida popularmente como gragiola 

ocorre nas bacias do rio Mearim, rio Pindaré, rio Itapecuru e rio Parnaíba, no nordeste 

do Brasil. Possui coloração clara na superfície ventral e marrom escuro na dorsal e 

lateral do corpo com uma listra amarelo pálida a branco começando acima das órbitas 

até a nadadeira caudal em ambos os lados, esta listra possui pequenos espinhos 

direcionado posteriormente (PIORSKI et al., 2008) 
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Figura 1 - Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj Pérez, 2008 

 

 Fonte: Rocha, 2017 

 

Por ser uma espécie recentemente descrita poucos são os dados disponíveis, 

apenas as características morfológicas. Características como hábitos alimentares e 

reprodução ainda precisam ser estudadas. 

 

2.2 Diversidade parasitológica encontrada em peixes  

 

As doenças parasitárias têm sido responsabilizadas como um dos fatores que 

podem regular populações de peixes e influenciar na estrutura da ictiofauna, acarretando 

em perdas econômicas para a pesca, pois esse parasitismo poderá levar a morte, 

diminuição do crescimento ou outros danos para as espécies utilizadas comercialmente 

(LOUREIRO et al., 2012). 

A importância dos estudos dos parasitas de peixes está no fato destes poderem 

ser utilizados como bioindicadores para determinar unidades populacionais, para avaliar 

a ecologia do parasitismo, o potencial zoonótico de algumas espécies e indicar o 

parasitismo como um fator limitante para de determinada espécie (LUQUE, 2004a). 

O conhecimento sobre estes parasitas vem interferir diretamente quanto a 

sanidade do produto. Os aspectos biológicos dos parasitas são relevantes informações 

para o entendimento da prevenção das formas de contaminação do pescado e o efeito 

causado pela ação parasitária. Quando há uma carga parasitaria muito alta ou lesões 

profundas, os organismos aquáticos dificilmente recuperam sua normalidade (LUQUE, 

2004b). 

A fauna parasitaria que acomete os peixes em ambientes naturais sofre 

influência de vários fatores da localização geográfica do habitat, estação do ano, 
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características da água e da fauna presente naquele ambiente (CARDOSO, 2014). A 

prevalência do parasitismo está relacionada com fatores como a temperatura, qualidade 

da água, comportamento, condições gerais e resposta imunológica do hospedeiro 

(VITAL et al., 2011).  

As características fisiológicas e biológicas do hospedeiro podem afetar as 

características estruturais da comunidade parasitária, visto que hábitos alimentares 

podem incluir diferentes espécies animais, os quais podem servir de hospedeiros 

intermediários para parasitas completarem seus ciclos de vida nos peixes 

(MACKENZIE et al., 1995). 

O caráter letal dos parasitas não é a única relevância econômica do parasitismo, 

outras consequências importantes, porém não tão evidentes inicialmente, podem ser 

destacadas tais como a diminuição da eficiência de conversão alimentar, da taxa de 

crescimento, comprometimento reprodutivo e diminuição do valor do produto final para 

a comercialização (EIRAS, 1994).  

Estima-se que existam cerca de dez mil espécies de parasitas de peixes descritas, 

distribuídas em vários grupos zoológicos, como por exemplo, Protozoa com 1750, 

Monogenea com 1500, Digenea com 1750, Cestoda com 1000, Nematoda com 700, 

Acanthocephala com 400 e Crustacea com 2590 espécies (EIRAS, 1994). Para o Brasil, 

conhece-se cerca de 1050 espécies parasitas de peixes de água doce (EIRAS et al., 

2010).  

Estes estabeleceram-se em nosso continente através do transporte de peixe vivo 

e congelado, por vezes com consequências sanitárias catastróficas, especialmente 

quando os parasitas infectam novos hospedeiros (VIDEIRA, 2010). 

Em levantamento realizado por Ueda et al. (2012) em três banco de dados 

observou-se que estudos no Brasil acerca de parasitas de peixes são poucos, as regiões 

que mais tem destaque são a sudeste e sul perfazendo 85% das publicações e a região 

nordeste é onde há menos pesquisa. Eles destacam ainda que os grupos mais prevalentes 

são os monogenéticos, seguidos de protozoários e crustáceos.   

 

2.2.1 Filo Myxozoa Grassé, 1970 

 

Os Mixozoas são endoparasitas e atualmente abriga duas classes, a Classe 

Malacosporea Canning, Currv, Feist, Longshaw, Okamura, 2000 cujos representantes 

infectam os briozoários e a Classe Myxosporea Bütschli, 1881 que inclui os parasitas 
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principalmente de peixes (KENT et al., 2004; LOM e DIKOVÁ, 2006). Atualmente são 

conhecidas cerca de 2.300 espécies deste filo, das quais a grande maioria pertence a 

classe Myxosporea, parasitando tanto peixes de ambiente natural como de sistemas de 

criação, sendo algumas espécies responsáveis por altas taxas de mortalidade em várias 

partes do mundo (NALDONI et al., 2014). 

A classe Malacosporea representam uma pequena fração dos mixozoários com 

uma única ordem a Malacovalvulida, que agrupa dois gêneros Tetracapsuloides 

Canning, Tops, Curry, Wood et Okamura, 2002 e Buddenbrockia Schröder, 1910 com 

somente três espécies descritas (BARTOŠOVÁ-SOJKOVÁ et al., 2014). Possuem dois 

hospedeiros os peixes teleósteos (intermediários) e os brizoários (definitivos) que 

habitam de água doce, não são encontrados em ambiente marinho apesar destes 

ambientes possuírem uma ampla diversidade de hospedeiros definitivos (GORDON, 

1999). Atualmente, apenas um ciclo de vida dos parasitas desta classe foi totalmente 

elucidado, Tetracapsuloides bryosalmonae que possui como hospedeiros os 

salmonídeos e o briazoário Fredericella sultana (MORRIS e ADAMS, 2006). É o 

agente etiológico da doença renal proliferativa de salmonídeos, uma das mais graves 

doenças parasitárias de populações de salmonídeos na Europa e na América do Norte, 

que causa perdas de até 90% nas populações infectadas (HENDRICK; McCONNEL; 

KINKELIN, 1993). 

A classe Myxosporea está dividida em duas ordens, Bivalvulida Schulman, 

1959, caracterizados por possuírem o esporo com duas valvas e uma a quatro cápsulas 

polares; e Multivalvulida Schulman, 1959, que são aqueles que apresentam três a sete 

valvas e duas a sete cápsulas polares (BARTOŠOVÁ-SOJKOVÁ et al., 2014). Os 

espécimes de mixosporídeos são cosmopolitas e encontrados na maioria dos órgãos de 

seus hospedeiros, mais comumente na bexiga natatória, vesícula biliar, rim, gônadas, 

cérebro e brânquias. Estes se encontram em forma de plasmódios ou cistos, que podem 

ser histozóicos (quando estão intra/intercelularmente) ou celozóicos (localizados nas 

cavidades dos órgãos) (SILVA JUNIOR, 2014). 

Os cistos podem provocar compressão do tecido do hospedeiro (FEIST; 

LONGSHAW, 2006), processos inflamatórios, diminuição e perca da função do órgão, 

e dependendo da carga parasitária e do sistema imunológico do hospedeiro tornar-se 

letal (CARRIERO et al., 2013). Os cistos são pluricelulares e contem esporos, que 

dependendo da espécie podem ser formados por duas a sete válvulas, apresentando de 

uma a sete cápsulas polares, cada uma contendo um filamento espiralado em seu interior 
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(filamento polar). No interior dos esporos estão presentes uma ou mais células em 

forma amebóides, os esporoplasmas, que são as células infectantes do novo hospedeiro 

(EIRAS, 2004).   

O ciclo de vida da maioria das espécies de mixosporídeos é desconhecido 

(BARTHOLOMEW et al., 2008).  Obrigatoriamente compreendem dois hospedeiros 

um vertebrado (peixe) e um invertebrado (oligoqueta) (EIRAS, 2010). No invertebrado, 

hospedeiro definitivo, ocorre o estágio actinosporo e no vertebrado, hospedeiro 

intermediário, o estagio mixosporo (NOGA, 2000; BÉKÉSI et al., 2002).  

Segundo Matos et al (2001) a fase de mixosporo é a melhor caracteriza o grupo, 

sendo estes esporos utilizados para identificação morfológica das espécies. 

Quando o peixe infectado morre e se decompõem ou um peixe predador que 

tenha ingerido o peixe infectado elimina suas fezes há liberação do esporo, os 

oligoquetas são infectados quando ingerem os esporoplasmas que se fixam na parede do 

intestino usando filamentos polares, estes por sua vez se proliferam e permanecem 

incubados (ZICA, 2008). Após este período são liberados os actinosporos que infectam 

os peixes na coluna d’água e deposita o esporoplasma dentro da epiderme que irão 

migrar para os órgãos e brânquias (STEVENS et al., 2001). A infecção dos peixes pode 

ocorrer pela via oral ou adesão dos actinosporos nas brânquias ou pele (BÉKESI et al., 

2002). 

Os myxosporidios que causam maiores danos à peixes são os gêneros 

Henneguya e Myxobolus. Algumas dessas espécies com potencial para diminuírem a 

produção da produtividade na piscicultura foram descritas no Brasil (MARTINS et al., 

1997;1999; ADRIANO et al.,2005; 2006; FEIST e LONGSHAW, 2006; NALDONI et 

al., 2009).  

Em ambientes naturais tem-se descrito mixosporídeos parasitando diferentes 

espécies de peixes, Velasco et al. (2015) descreve o gênero Henneguya parasitando 

porção óssea dos filamentos branquiais de Hypophthalmus marginatus. AZEVEDO et 

al. (2013) descreveu nova espécie de mixosporídeo parasitando vesícula biliar de 

Microlepis Hemiodus (Teleostei: Hemiodontidae) com auxilio de técnicas 

microscopicas e moleculares. 
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2.2.1.1 Gênero Henneguya Thélohan, 1892 

 

Este gênero pertence à família Myxobolidae com uma grande diversidade de 

espécies descritas. A maioria destas espécies são principalmente parasitas de água doce 

ou marinho, e eles têm ampla distribuição geográfica (VIDEIRA et al., 2015). 

Morfologicamente seus esporos são elipsóide ou arredondado. Cada válvula 

continua como projeção a caudal, ambas as projeções podem ser apostas este é uma 

caracter distintivo. Possuem duas cápsulas polares em regra muito alongado. O 

esporoplasma geralmente binucleado.  Os cistos geralmente são grandes  e histozoicos 

(LOM e DYKOVA 1992, 2006). Os esporos podem ser encontrados isoladamente, 

dispersos no sangue, musculatura e cérebro (ADRIANO et al., 2009; AZEVEDO et al., 

2008, 2009, 2010.) 

O Ciclo de vida completo, semelhante ao do Filo Myxozoa e é conhecida em três 

espécies: em Henneguya exilis (LIN et al., 1999), em H. ictaluri (POTE et al., 2000) e 

H. nuesslini (KALLERT et al., 2005a).  

São considerados os principais mixosporídeos causadores de doenças em peixes, 

podendo causar a doença proliferativa da brânquia, cardiomiopatia cronica e 

degenerativa (VIDEIRA et al., 2015).   

Mundialmente há apenas uma descrição de dois casos de mixosporídeos (gênero 

Henneguya) parasitando humanos, sendo que a via de infecção não foi confirmada, mas 

os autores postulam que a via mais provável seria oral (McCLELLAND, et al., 1997). 

No mundo, 189 espécies de Henneguya em diferentes áreas geográficas  já 

foram descritas. Nos últimos anos, 43 novas espécies foram encontradas no Brasil 

(EIRAS e ADRIANO, 2012).  

No Piauí destacam-se estudos realizados por Azevedo et al. (2009) que 

descreveram uma espécie nova de Henneguya hemiodopsis sp. n. (Myxozoa) em 

brânquias de Hemiodopsis microlepes (peixe flexeiro).  
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Aspectos morfológicos de Henneguya sp. (Myxobolidae), infectando o peixe 

Platydoras brachylecis (Doradidae) do Nordeste do Brasil 
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Aspectos morfológicos de Henneguya sp. (Myxobolidae), infectando o peixe 24 

Platydoras brachylecis (Doradidae) do Nordeste do Brasil 25 

Morphological aspects of Henneguya sp. (Myxobolidae), infecting the fish Platydoras 26 

brachylecis (Doradidae) from Northeast Brazil 27 

 28 

Resumo 29 

Cistos contendo mixósporos de Henneguya sp. encontradas nas guelras de peixes de 30 

água doce Platydoras brachylecis (Teleostei, Doradidae) coletados no Rio Poti perto da 31 

cidade de Teresina (Piauí) Nordeste do Brasil são descritas utilizando microscopia de 32 

luz e eletrônica. Cistos esféricos a elipsoidais de até cerca 165 μm de comprimento 33 

continham mixósporos imaturos e maduros localizados em estreito contato com tecidos 34 

hospedeiros. A parede do cisto é predominantemente formada por fibroblastos e fibras 35 

colágenas. Esporos elipsoidais mediram 22,5 ± 0,8 μm de comprimento, 5,3 ± 0,9 μm 36 

de largura e 2,4 ± 0,5 μm de espessura. O corpo de esporos (11,4 ± 0,6 μm de 37 

comprimento) formado por duas válvulas de tamanho igual simétrico cada uma tendo 38 

uma cauda afilada igual (10,3 ± 0,7 μm de comprimento). As valvas envolvem 2 39 

cápsulas polares (CP) elipsoidais iguais medindo 4,5 ± 0,4 µm de comprimento e 1,5 ± 40 

0,4 µm largura e uma célula esporoplásmica binucleada. Cada CP contém um filamento 41 

polar isofilar com 9-10 espiras obliquamente em relação ao seu eixo. A matriz da CP é 42 

elétron-densa e a parede é formada por uma substância hialina. Os esporos diferiram 43 

daqueles de espécies previamente descritas nas medições de esporos, posição da cápsula 44 

polar, arranjo e número de espiras de filamentos polares e especificidade de hospedeiro / 45 

órgão. 46 

Palavras-chave: Mixosporídeos, parasita, esporos, ultraestrutura47 
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Abstract 48 

 49 

Cysts containing myxospores of Henneguya sp. found in the gills of freshwater fish 50 

Platydoras brachylecis (Teleostei, Doradidae) collected in the Poti River near the city 51 

of Teresina (State of Piauí) Northeast Brazil are described using light and electron 52 

microscopy. Spherical to ellipsoidal cysts measuring up to ~165 µm in length contained 53 

immature and mature myxospores located in close contact with host tissues. Cyst wall 54 

was predominantly formed by fibroblasts and collagen fibers. Ellipsoidal myxospores 55 

measured 22.5 ± 0.8 µm long, 5.3 ± 0.9 µm wide and 2.4 ± 0.5 µm thick. The spore 56 

body (11.4 ± 0.6 µm long) formed by two symmetric equal-sized valves each having an 57 

equal tapering tail (10.3 ± 0.7 µm in length). The valves surrounded two equal long 58 

ellipsoidal polar capsules (PC) measuring 4.5 ± 0.4 µm long and 1.5 ± 0.4 µm wide and 59 

a binucleated sporoplasm cell. Each PC contains an isofilar polar filament with 9-10 60 

turns obliquely to the long axis. The matrix of the PC is electron-dense and the wall 61 

filled with a hyaline substance. The myxospores differed from those previously 62 

described species in spore measurements, position of polar capsule, arrangement and 63 

number of polar filament coils, and host/organ specificity.  64 

 65 

Keywords: Myxosporean, parasite, spore, ultrastructure 66 

 67 

 68 

 69 

 70 

 71 
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Introdução 72 

 73 

A classe Myxosporea Bütschli, 1881 compreende mais de 2 160 parasitas em 74 

peixes e, certamente, ainda há um grande número de espécies a serem descobertas (Lom 75 

and Dyková 2006), em particular no Brasil, onde existe um número extremamente 76 

elevado de espécies de peixes (cerca de 8.000 espécies) (Cellere et al., 2002). Entre os 77 

mixosporídeos, o gênero Henneguya Thélohan, 1892 com cerca de 204 espécies 78 

descritas é um dos maiores da Família Myxobolidae (Lom and Dyková 2006). No 79 

Brasil, são conhecidas cerca de 100 espécies de mixosporídeos, dos quais 55 pertencem 80 

ao gênero Henneguya (Naldoni et al., 2011). 81 

Algumas dessas espécies têm sido relatadas como patógenos importantes em 82 

peixes de água doce (Kent et al., 2001; Lom and Dyková 2006). Muito poucas espécies 83 

de myxosporean de América do Sul foram descritas em detalhe. A maioria das 84 

descrições são, em particular, do Brasil, onde as espécies são ilustradas apenas por 85 

microscopia de luz (ML) e desenhos esquemáticos (Cordeiro et al., 1984; Cunha and 86 

Fonseca 1917; Eiras 2002; Eiras et al., 2004; Gioia and Cordeiro 1996; Gioia et al., 87 

1986; Kent and Hoffman 1984; Martins and De Souza, 1997; Martins et al., 1999; 88 

Nemeczek 1926; Walliker 1969; Abdallah et al., 2007). Algumas espécies do gênero 89 

Henneguya foram descritas com base nos dados ultraestruturais (Azevedo and Matos 90 

1995, 1996, 2002, 2003; Azevedo et al., 1997; Casal et al., 1997; Barassa et al., 2003a; 91 

Barassa et al., 2003b; Vita et al., 2003; Matos et al., 2005). 92 

Durante um levantamento parasitológico de peixes do rio Poti, localizado em 93 

Teresina/Nordeste do Brasil, identificou-se um mixozoário parasita do filamento 94 

branquial do Platydoras brachylecis (conhecido popularmente como gragiola), e 95 
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morfologicamente identificado como pertencente ao gênero Henneguya, sendo descrito 96 

neste artigo os aspectos morfológicos baseados na morfologia ultraestrutural dos 97 

esporos.  98 

 99 

Material e Métodos 100 

 101 

Peixe, localização da infecção e prevalência  102 

 103 

           O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal 104 

da Universidade Federal do Piauí (CEUA-UFPI) Nº 046/2012. 105 

Foram utilizados 25 espécimes (14 fêmeas e 11 machos) de peixes de água doce, 106 

Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce & Sabaj, 2008 (Teleostei, Doradidae) 107 

(10-15 cm de comprimento), popularmente conhecido como “gragiola”. Coletados entre 108 

setembro de 2015 e janeiro de 2016 no rio Poti (05º 02'S / 42º 49'W), na cidade de 109 

Teresina, Estado do Piauí, Nordeste do Brasil. Os animais foram pescados com auxílio 110 

de redes de pescas e transportados vivos em caixas de isopor com água do próprio rio e 111 

levados ao laboratório para análise. 112 

No laboratório os peixes foram anestesiados e eutanasiados com eugenol, segundo 113 

Martins et al., (2014), e com o auxílio do estereomicroscópio, os exemplares coletados 114 

foram analisados externamente. Posteriormente foi realizada a dissecação e verificado 115 

os órgãos como pele, nadadeiras, brânquias, olho, fígado, rins, tubo digestivo e gônadas 116 

para a presença de cistos. Pequenos fragmentos de órgãos foram recolhidos, prensados 117 

entre lâmina/lamínula e analisados sob microscopia de luz para constatar ou não a 118 

presença de cistos, que poderiam ser de gordura, de secreção glandular ou de parasitas. 119 
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Nesta etapa, fez-se a identificação morfológica do gênero dos parasitas encontrados 120 

quando possível.  121 

Foram removidos vários cistos esbranquiçados irregulares localizados na inserção 122 

basal dos filamentos branquiais. Para as medições isoladas foram observados esporos 123 

frescos na óptica de interferência diferencial (DIC) de Nomarski. Para microscopia 124 

electrónica de transmissão (TEM), fragmento pequeno dos tecidos infectados foi fixado 125 

em glutaraldeído a 5% com tampão cacodilato de sódio 0,2 M (pH 7,2) durante 20-24 h, 126 

lavado durante a noite no mesmo tampão e pós-fixado em 2% de OsO4 Tamponado na 127 

mesma solução durante 3 h, todos os passos desenvolvidos a 4ºC. Após desidratação 128 

numa série de etanol ascendente e óxido de propileno, os fragmentos foram 129 

incorporados em Epon. As secções semi-finas foram coradas com azul de metileno-130 

Azur II para microscopia óptica. As secções ultrafinas foram contrastadas tanto com 131 

acetato de uranilo aquoso como com citrato de chumbo e observadas com um TEM 132 

JEOL 100CXII operado a 60 kV. 133 

 134 

Resultados e Discussão 135 

 136 

Alguns cistos, contendo apenas esporos maduros, foram observados 137 

exclusivamente entre os filamentos branquiais localizados nas bases da inserção dos 138 

filamentos. Nenhum outro tecido ou órgão continha parasitas visíveis. Os peixes 139 

infectados mantidos em aquário exibiram comportamento aparentemente normal. 140 

Dos peixes analisados oito de vinte e cinco (32%) sendo 5/14 fêmeas (36%) e 141 

3/11 machos (27%) estavam infectados por cistos esféricos a elipsoides até ~ 165 μm de 142 

comprimento (Figura 1). 143 
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 144 
Figura 1 - Secção de semitina de um cisto contendo 145 
numerosos esporos de Henneguya sp. localizados nos 146 

filamentos branquiais do teleósteo Platydoras 147 
brachylecis do Brasil. 148 

 149 

 150 

Esporos elipsoidais mediram 22,5 ± 0,8 μm de comprimento, 5,3 ± 0,9 μm de 151 

largura e 2,4 ± 0,5 μm de espessura. O corpo de esporos (11,4 ± 0,6 μm de 152 

comprimento) formado por duas válvulas de tamanho igual simétricas, cada uma tendo 153 

uma cauda afilada igual (10,3 ± 0,7 μm de comprimento). As válvulas envolveram duas 154 

cápsulas polares elípticas de comprimento igual de 4,5 ± 0,4 μm de comprimento e 1,5 155 

± 0,4 μm de largura e uma célula de esporoplasma binucleada (Figuras 2 e 3).  156 

Fonte: AZEVEDO, 2016. 
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Cada cápsula polar contém um filamento polar isofilar com 9-10 espiras 157 

obliquamente em relação ao eixo longo (Figuras 2, 3 e 4). Os esporos, contendo 2 158 

cápsulas polares iguais, são em forma de fuso com 2 válvulas simétricas (Figura 1) e 2 159 

projeções caudais (caudas), ligeiramente divergentes. A morfologia do microsporideo 160 

descrita no presente documento tem as características distintivas do género Henneguya 161 

Thélohan, 1899 (isto é, corpo de esporo elipsoidal formado por duas válvulas de 162 

invólucro, cada uma com uma cauda alongada e dois PC internamente e tendo duas 163 

cápsulas polares) (Lom and Dyková 2006).  164 

  165 

 166 

 167 

 168 

 169 

 170 

 171 

 172 

 173 

 174 

 175 

 176 

 177 

 178 

 179 

Figura 2, 3 e 4 - Henneguya sp. (2) Secção transversal ultrafina de dois 180 
esporos mostrando as cápsulas polares (PC) e as secções de filamentos 181 

polares (setas); (3) Secção ultrafina da região apical das cápsulas polares 182 

(PC), mostrando as diferentes disposições da região apical da parede da 183 
cápsula polar (PWa) e seções de filamentos polares (setas). (4) Detalhe 184 
ultraestrutural de uma secção longitudinal da porção apical do filamento polar 185 

(seta) mostrando a zona de contato à parede de esporos (Wa). As barras de 186 
escala em todas as figuras são apresentadas em μm.    187 

 188 Fonte: AZEVEDO, 2016. 



29 
 

 189 

Foram observados macroscopicamente grandes cistos (até 2,5 μm de 190 

comprimento) esponjosos esféricos a elipsóides (plasmódios semelhantes a cistos) e 191 

vários pequenos cistos em lamelas branquiais do peixe, Platydoras brachylecis. 192 

Os cistos observados nas seções de semitina eram de forma irregular e continham 193 

vários tecidos grupais. Os cistos contidos na posição central de numerosos esporos 194 

maduros rodeados pelos mais jovens estádios de desenvolvimento (Figura 1). Após 195 

dissecção e ruptura dos cistos, foram observados numerosos esporos elipsóides (alguns 196 

milhares) e identificados como pertencendo ao filo Myxozoa e ao gênero Henneguya. 197 

Em alta ampliação, observou-se que continha uma célula hipertrófica com um núcleo 198 

hipertrófico central rodeado por numerosos esporos e diferentes estádios de 199 

desenvolvimento 200 

Os aspectos morfológicos e ultraestruturais dos esporos maduros, bem como a 201 

especificidade e localização do hospedeiro com este parasita, foram comparados aos de 202 

outras espécies de Myxosporidian do gênero Henneguya de diferentes áreas geográficas, 203 

principalmente espécies que infectam peixes de água doce brasileiros de Rio 204 

Amazônico (Tabela 1). 205 

 206 

 207 



 

 208 

Tabela 1 - Medições de esporos (em μm) de Henneguya sp. encontradas parasitando peixes brasileiros. 209 

 210 

Espécies Hospedeiro  Órgão Infectado TL SBL SBW TaL PCL PCW PFC Referência 

H. amazonica Crenicichla lepidota Brânquias  55-65.9 11.5-14.9 5.2-6.3 41.7-52.1 2.7-3.6 1.1-1.9 6 Rocha et al. (1992) 

H. adherens Acestrorhynchus falcatus Brânquias 30.7-35.1 10.5-13.8 5.1-6.5 18.5-21.7 2.8-3.5 1-1.6 3-4 Azevedo and Matos (1995) 

H. malabarica Hoplias malabarica Brânquias 26.6-29.8 11.8-13.1 3.6-4.8 - 3-4.3 1.6-2.2 6-7 Azevedo and Matos (1996) 

H. striolata Serrasalmus striolatus Brânquias 39.3-45.6 14.4-17 4.9 - 5.9 23.6-29.8 1.1-1.3 - 13–14 Casal et al. (1997) 

H. astyanax Astyanax keithi 
Espaços interlamelar das 
branquias 47.8±0.71 15.2±0.77 5.7±0.71 32.6±1.11 5±0.13 1.5±0.07 8-9 Vita et al. (2003) 

H. friderici Leporinus friderici Filamentos branquiais 28.7-39.3 9.6-11.8 4.8-6.6 19.1-28.7 4.2-5.9 1.6-2.6 7-8 Casal et al. (2003) 

H. arapaima   Arapaima gigas                
Arco branquial, vesícula 
biliar 48.4-53.1 13.5-15.2 5.1-6.1 38.0-41.2 6.3-6.8 1.4-1.6 5 Feijó et al. (2008) 

H. eirasi Pseudoplatystoma corruscans Filamentos brânquias 37.1±1.8 12.9±0.8 3.4±0.3 24.6±2.2 5.4±0.5 0.7±0.1 12-13 Naldoni et al. (2011) 

H. aequidens Aequidens plagiozonatus Brânquias  41±1.5 15±0.9 6±0.8 27±0.6 3±0.3 2±0.3 4-6 Videira et al. (2015) 

Henneguya sp. Platydoras brachylecis 
Espaços interlamelar das 
brânquias 61.5±0.91 21.1±0.6 6.7±0.4 10.3±0.7 4.5±0.4 1.5±0.4 9-10 Presente estudo 

TL comprimento total, SBL comprimento do corpo do esporo, SBW largura do corpo do esporo, TaL comprimento da cauda, PCL comprimento da cápsula polar, PCW largura da 
cápsula polar, PFC voltas do filamento polar. 
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Morfolologicamente as cápsulas polares assemelham-se à largura com H. 220 

arapaima, H. friderici, H. astynax e H. malabarica e em comprimento com H. friderici. 221 

Apesar da similaridade em relação às dimensões das cápsulas polares com H. friderici o 222 

número de bobinas no filamento polar desta espécie é maior (9-10). 223 

Ao comparar estes resultados com as diferentes espécies de Henneguya sp. 224 

anteriormente descrita, os caracteres morfológicos são dispares, especialmente quanto à 225 

forma, tamanho dos esporos e cápsulas polares, número e posição das bobinas polares. 226 

Este é o primeiro parasita relatado para a espécie Platydoras brachylecis. 227 
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5     CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudos dessa natureza, sobre a fauna parasitológica, são de fundamental 

importância para se saber o estado de sanidade dos peixes do estado do Piauí, em 

especial dos peixes que são destinados ao consumo humano. Assim como, se faz 

necessários estudos mais aprofundados sobre a relação parasito-hospedeiros para se 

obter mais eficiência no controle das parasitoses. 

Cabe o alerta a comunidade cientifica e aos órgãos sanitários já que as 

parasitoses além de trazerem danos aos peixes, causando problemas nutricionais, 

reprodutivos e em alguns casos levando a morte dos animais. No humano o consumo de 

peixes infectados pode levar a problemas gastrointestinais, cefaleia, havendo ainda a 

necessidade de estudos mais aprofundados sobre as consequências do consumo de 

peixes parasitados. 

Ressaltamos que com este trabalho relatamos pela primeira vez a ocorrência de 

um gênero de mixosporídeos em Platydoras brachylecis espécie de peixe de 

importância para a população ribeirinha do município de Teresina. 
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Anexo I – Parecer do Comitê de Ética e Experimentação Animal 

  

 
 

 

 


